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CCJ aprova aposentadoria integral
em caso de invalidez permanente

Termina greve do Dnit
em Mato Grosso

Terminou na terça-feira, 28 de outubro, a greve do Departamento
Nacional de Infra-estrutura de Transportes (Dnit) de Mato Grasso,

acompanhando a decisão nacional. (Página 3)

Sindsprev-MT terá nova eleição

Pressão dos servidores
surtiu efeito. A Comissão de
Constituição e Justiça da
Câmara dos Deputados
aprovou, no dia 15 de ou-

A luta agora é de paz e a
vitória é da inclusão social.

Enfermagem, nutrição, direito,
administração, agronomia ou

engenharia, eles estão por todas
as áreas do conhecimento, sem

arco e flecha e de papel e caneta
nas mãos.  Para 2009, a

Universidade Federal de Mato
Grosso (UFMT) terá mais 20

sobrevagas no IV Processo
Seletivo do Programa de Inclusão

Indígena (Proind) que inicia no
dia 16 de novembro. Atualmente,
através da Fundação Nacional de

Saúde (Funasa) e da Fundação
Nacional do Índio (Funai) são 19
estudantes indígenas desde 2007.

(Página 4)

Inclusão Social

Universidades ampliam vagas
para índios de Mato Grosso

Índios valorizam o ensino superior como uma forma de lutar pelos seus direitos e multiplicar o conhecimento de seu povo
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PEC 270/08:

tubro, a proposta de emen-
da à Constituição (PEC)
270/08, da deputada An-
dreia Zito (PSDB/RJ), na
forma do substitutivo, que

garante ao servidor que
aposentar-se por invalidez
permanente o direito aos
proventos integrais com
paridade. (Página 2)

Depois de destituírem
o atual presidente do car-
go, Cleones Ferrinho, fili-
ados ao Sindicato dos
Servidores da Previdência
Social de Mato Grosso
(Sindsprev-MT), marca-
ram para o dia 17 de de-
zembro de 2008 uma nova
eleição. A votação acon-
teceu na quarta-feira, 22
de outubro, numa assem-
bléia no Ministério da Saú-
de, quando os filiados do

sindicato pediram para
anular a última eleição.
Foram 68 votos favoráveis

ao afastamento de Cleo-
nes, dois contra e uma abs-
tenção. (Página 3)

Sem título-3 04/03/2009, 22:291
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esta edição
comemora -
mos um ano
do jornal  O

COMPROMISSO. O úni-
co jornal de Mato Grosso
que fala diretamente ao
servidor público federal.
Passamos por dificulda-
des nesta primeira etapa
da gestão Independen-
te, de Luta e Democrá-
tico , mas superamos to-
dos os obstáculos.

Durante todo ano le-
vamos notícias a todos,
com respeito ao leitor.
Abrimos espaço para ou-
tras lutas sociais e tive-
mos voz e vez em outros
Estados e até mesmo
em Brasília e isso fez que
nosso jornal e o Sindsep-
MT crescessem.  A publi-
cação é mensal, mas to-
dos os dias estendemos
as notícias em nosso
s i t e ,
www .sindsepmt.org , e
com isso alcançamos vi-
sibilidade nos veículos de
comunicação nacional.

Fizemos o máximo
para seguir nosso lema:
transparência  e nossa
prestação de contas se-
gue mensalmente publi-
cada. Não medimos es-
forços para que nesse
primeiro ano, você amigo
leitor recebesse sua no-
tícia seja na capital ou no
interior.

No próximo ano con-
tinuaremos engajados na
luta pelo funcionalismo
público. Sejam nas mobi-
lizações nacionais, em
temas de Mato Grosso ou
em lutas indiv iduais,
onde colocamos à dispo-
sição o departamento ju-
rídico.

Obrigado a todos que
nos apoiaram durante
esse primeiro ano.

Carlos Alberto de
Almeida

Presidente do
Sindsep-MT

Amigo
servidor, ressão dos servido-

res surtiu efeito. A
Comissão de Cons-
tituição e Justiça da
Câmara dos Depu-
tados aprovou, no

dia 15 de outubro, a proposta de
emenda à Constituição (PEC)
270/08, da deputada Andreia Zito
(PSDB/RJ), na forma do substi-
tutivo, que garante ao servidor
que aposentar-se por invalidez
permanente o direito aos proven-
tos integrais com paridade.

Segundo o parecer do relator
no colegiado, deputado Ricardo
Trípoli (PSDB/SP), a proposta
original não poderia ser aprovada
na CCJ, pois “incorpora disposi-
tivo de caráter provisório ao cor-
po permanente do texto constitu-
cional”. Para corrigir este e ou-
tros problemas de técnica legis-
lativa, (adequação do texto às nor-
mas da Casa e Lei Complementar
que trata do tema), foi apresenta-
do o substitutivo.

Proventos integrais
A proposta tem como objetivo

garantir ao servidor que tenha in-
gressado no serviço público até o
dia 16 de dezembro de 1998 e que
aposentar-se em virtude de invali-
dez permanente, o direito à percep-
ção de proventos integrais, inclusi-
ve com revisão na mesma propor-
ção e data da revisão da remunera-
ção dos servidores em atividade.

De acordo com a deputada
Andreia Zito, autora da PEC, “esta
proposta de emenda à Constitui-
ção tem como sugestão o apri-
moramento da reforma da Previ-

PEC 270/08: CCJ aprova aposentadoria
integral em caso de invalidez permanente

dência, inicialmente aprovada pela
Emenda Constitucional 20/98, e
posteriormente alterada pelas
emendas constitucionais 41/03, e
47/05, que desconsideraram com-
pletamente aqueles servidores que
já tinham tempo acima dos requi-
sitos exigidos por algumas regras
impostas pelas reformas”.

E segue: Porém, esses “não
atendiam aos requisitos de tempo
mínimo de contribuição necessá-
rio e idade e que, sendo acometi-
dos de alguma doença grave, ti-
veram ou terão os seus proven-
tos reduzidos, em virtude da pro-
porcionalidade a eles imposta e
sem a garantia da paridade”.

28 DE OUTUBRO:
DIA DO SERVIDOR PÚBLICO

Nesta data em que toda sociedade brasileira comemora o dia do funcionário público queremos abraçar e parabenizar
todos os Servidores Públicos do País, de todas as categorias, e de uma maneira especial, aos funcionários que represen-
tam o governo Federal em Mato Grosso, pela dedicação, pelo zelo e pela responsabilidade com que encaram e tratam as
causas públicas em todas as suas áreas de atuação.

Sabemos que o serviço público de qualidade passa fundamentalmente pelas pessoas que buscam com o seu trabalho
construir uma sociedade mais humana, mais justa em que o homem possa exercer com dignidade sua cidadania.

Neste dia queremos afirmar aos servidores que, em nossa gestão, continuaremos na luta pelos direitos adquiridos,
pelas melhorias das condições de trabalho, por plano de carreira, pela realização de concursos públicos e pelas demandas
que surgem ao longo do ano.

Parabenizamos todos os servidores e esperamos que de mãos dadas possamos construir um radioso futuro nesse
segmento que é a coluna da sociedade.

Carlos Alber to de Almeida
Presidente do Sindicato dos Servidores Públicos Federais

de Mato Grosso (Sindsep-MT)

“Trata-se dos servidores que
ingressaram no serviço público
em data anterior à Emenda cons-
titucional 20, ou seja, até 15 de
dezembro de 1998 e, que por
medida de justiça, deveriam ter
sido contemplados com as garan-
tias ora propostas”, entende a
deputada.

Tramitação
Agora, a proposta aguarda a

criação de uma comissão especi-
al – procedimento normal para
qualquer proposta que visa alte-
rar a Constituição – a ser desig-
nada pelo presidente da Câmara,
Arlindo Chinaglia (PT/SP).

Depois de constituída e ins-
talada, a comissão terá prazo de
40 sessões para examinar o mé-
rito da proposta e emitir seu pa-
recer. Sendo que as 10 primeiras
sessões são reservadas para a
apresentação de emendas.

De acordo com a Coordena-
ção das Comissões Temporárias
da Câmara, as emendas devem
ser subscritas por 171 deputados
para serem válidas.

Após a análise do colegiado
especial, a proposta será votada
em dois turnos no plenário, com
quorum especial de 3/5 ou 308
votos. Depois, segue para apre-
ciação do Senado.

Sem título-3 04/03/2009, 22:292
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MARIA DE JESUS DA SILVA
CONTABILISTA
C.R.C. : MT-009536-O-4
C.P.F. : 766.765.601-00

CARLOS ALBERTO DE ALMEIDA
PRESIDENTE
R.G. : 474000 SJ/MT
C.P.F. : 349.054.641-53

 SIND. DOS SERV. PUBLICOS FEDERAIS DE MT (0xx65) 3023-9338

   Demonstração do Resultado 33.710.088/0001-94
SIND DOS SERV PUBLICOS FEDERAIS DE MT                            Período: Setembro/2008

Thaís Raeli

Da Reportagem

47.322,00 CR

61,08 DB
47.260,92 CR
47.260,92 CR

523,00 DB

33.241,09 DB

14.738,27 DB

erminou na
terça-feira, 28
de outubro, a
greve do De-
p a r t a m e n t o

Nacional de Infra-estrutu-
ra de Transportes (Dnit)
de Mato Grasso, acompa-
nhando a decisão nacio-
nal. Na sexta-feira ante-
rior (23),  servidores do
Dnit  do Distrito Federal
que votaram pela suspen-
são da greve que seguia
forte em todo o Brasil des-
de o dia 6. Assembléias
realizadas em outros 15
estados já haviam verti-
calizado a decisão.

A decisão vem da
aposta da categoria no
processo de negociação.

Termina greve do Dnit em Mato Grosso
O governo apresen-
tou agenda de reu-
niões que começou
na quarta, 29 de ou-
tubro. Outras reuni-
ões acontecem nos
dias 3, 11 e 25 de
novembro. A mobi-
lização segue e as-
sembléias perma-
nentes serão reali-
zadas após cada
reunião. No dia 5, a
categoria promove
assembléia nacional
para avaliar o pro-
cesso de negocia-
ções e os rumos do
movimento.

Pauta
emergencial
A expectativa é de

que ao longo do processo
de negociação, a pauta

emergencial do setor seja
compreendida e atendida
pelo governo. Os servido-
res do Dnit querem garan-
tir a aprovação da minuta
de decreto em negociação

junto ao Ministério dos
Transportes. A categoria
quer também a regula-
mentação da progressão
funcional e das gratifica-
ções da Lei 11.171/05.

Outro ponto da
pauta emergencial
cobra a instalação
do grupo de traba-
lho (GT) que está
garantido nos ter-
mos de compromis-
so assinados com a
categoria. Os ser-
vidores querem
ainda a abertura
imediata de concur-
so público, a estru-
turação do Dnit e a
reabertura da nego-
ciação remunerató-
ria, um dos itens
onde a MP 441
trouxe rompimento

de acordo. 
De acordo com Mar-

celo Guilherme, membro
da Comissão de Negoci-
ação em Mato Grosso, a
categoria continua em vi-

gília e ainda há a celeuma
porque o Ministério do
Planejamento propôs qua-
tro rodadas de negocia-
ções, enquanto para ou-
tros órgãos o período é
mais curto.

Ao menos 90 servi-
dores estavam com as
atividades paralisadas há
quase 20 dias. Para o pre-
sidente do Sindicato dos
Servidores Públicos Fe-
derais de Mato Grosso
(Sindsep-MT), Carlos Al-
berto de Almeida, o des-
contentamento veio dian-
te da aprovação da Me-
dida Provisória 441 que
não cumpriu com o que
foi acordado anterior-
mente. O apoio logístico
da greve foi subsidiado
pelo Sindsep-MT.

(com Condsef)

Presidente do Sindsprev-MT é destituído do cargo

Depois de dez anos à
frente do Sindicato dos
Servidores da Previdência
Social de Mato Grosso
(Sindsprev-MT), o presi-
dente, Cleones Ferrinho,
foi destituído do cargo. A
votação aconteceu na
quarta-feira, 22 de outubro,
numa assembléia convoca-
da por ele, quando os filia-
dos do sindicato pediram
para anular a eleição de
2008. Foram 68 votos fa-
voráveis ao afastamento de
Cleones, dois contra e uma
abstenção.

Thaís Raeli

Da Reportagem

Segundo o servidor do
Ministério da Saúde (MS),
Jorge Frederico Cardoso,
a insatisfação se sustenta
na centralização do poder,
já que a eleição deste ano
e também a anterior não
foi divulgada nos órgãos
como deveria e a chapa
adversária, Força Atuante,
na qual Jorge preside, fi-
cou de fora do pleito por
não ter feito a inscrição em
tempo hábil. 

 Para o presidente do
Sindicato dos Servidores
Públicos Federais de Mato
Grosso (Sindsep-MT),
Carlos Alberto de Almeida,
que também é filiado ao

Sindsprev-MT, não se tra-
ta de uma questão pesso-
al. “Os servidores estão
cansados de serem ludibri-
ados com essa entidade,
queremos democracia e
um sindicato de luta”, dis-
se Carlos. 

 Com a votação, des-
de o dia 23 de outubro, o
Sindsprev-MT está sob o
comando de uma comis-
são provisória composta
por sete membros que
dará andamento as delibe-
rações da assembléia.
Também ficou aprovado
pela maioria por uma au-
ditoria nas prestações de
contas dos últimos três

mandatos que Ferrinho
foi o presidente. 

 
Nova Eleição
No dia 24 de outubro,

uma nova assembléia foi re-
alizada no auditório do MS,
com a  finalidade de referen-
dar a decisão. Por unanimi-
dade, se manteve a decisão
de destituir Ferrinho do car-
go. Para o servidor do Mi-
nistério da Saúde, Waldir
Magalhães Valério da Silva,
não é possível admitir que
não haja espaço para demo-
cracia e que há tanto tem-
po, por meio de manobras,
as eleições se centralizem
numa chapa única.

Depois da última assem-
bléia, ficou definida a data de
17 de dezembro deste ano
para a próxima eleição. A

Chapa Força Atuante, lidera-
da por Jorge se mantém na
disputa e também já foi cria-
da uma comissão eleitoral.
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ENERGIA ELÉTRICA
PRIMEIROS SOCORROS MEDICAMENTOS
MATERIAIS DE ESCRITÓRIO
LANCHES E REFEIÇÕES
DESPESA C/ COMBUSTÍVEL
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO
DESPESA C/ ESTACIONAMENTO
MATERIAIS DE INFORMATICA
CORREIOS E POSTAGENS
CÓPIAS E REPRODUÇÕES
HONORARIOS ADVOCATICIOS
DESPESAS TAXI
PAGTOS GESTÃO ANTERIOR
KENTEL PLUS ALARME
CONDSEF
MATERIAL DE LIMPEZA E CONSUMO
MENSALIDADE COPIADORA
COPIAS EXCESSO
VIAGENS
MENSALIDADE SOFTWARE NETSPEED
JORNAL O COMPROMISSO
ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
DEPARTAMENTO JURIDICO
CUT NACIONAL
PAGTO EMPRESTIMO
BISA SIST AUTOMAÇÃO LTDA
PROJETO ARQUITETURA

( - ) Despesas Gerais e Trabalhistas
SALÁRIOS
ADICIONAL DE INSALUBRIDADE
FÉRIAS + 1/3
GRATIFICAÇÕES
FGTS
INSS
VALE TRANSPORTE
ASSISTÊNCIA MÉDICA
AJUDA ALIMENTACÃO
ESTAGIARIA SETOR JURIDICO
AJUDA DE CUSTO PRESIDENTE
AJUDA DE CUSTO DIRETORES

Receitas Brutas
MIN PLANEJAMENTO
EXERCITO
MIN EDUCACAO (MEC)
MIN AGRICULTURA
MIN FAZENDA
MIN JUSTIÇA
POLICIA FEDERAL
MIN AERONAUTICA
MPAS/SAS
MIN SAUDE
D R T
CEFET/MT
U F M T
FUNAI
M M E
D N P M
FUNASA
A N V S
D N I T
A G U
IBAMA
MIN COMUNICAÇÕES
INCRA
I B G E
MIN TRANSPORTES
I N S S
MIN MARINHA
CONAB
D P R F
CONTRIBUIÇÕES SINDICAIS

( - ) Deduções
IRRF - IMPOSTO DE RENDA FONTE

RECEITA LÍQUIDA
SUPERÁVIT BRUTO
( - ) Despesas Financeiras

TAR SAQUE CONTRA RECIBO
TARIFA PACOTE DE SERVIÇOS
JUROS EMPRESTIMO

( - ) Despesas Administrativas
TELEFONIA E TELEC0MUNICAÇÕES

555,73 DB
9,10 DB

913,40 DB
230,81 DB
450,49 DB
500,00 DB

6,00 DB
39,00 DB
45,20 DB
16,65 DB

3.200,00 DB
14,00 DB
78,42 DB

180,00 DB
750,00 DB

3,00 DB
300,00 DB
396,30 DB

7.464,27 DB
70,00 DB

1.150,00 DB
1.300,00 DB

210,00 DB
1.500,00 DB

10.000,00 DB
750,00 DB
750,00 DB

2.377,28 DB
66,50 DB

908,05 DB
1.700,00 DB

366,67 DB
1.594,69 DB

141,48 DB
119,00 DB
400,00 DB
900,00 DB

4.964,60 DB
1.200,00 DB

159,58 CR
3.181,67 CR

16,62 CR
3.463,09 CR

       2.629,98 CR
34,74 CR
23,49 CR
35,98 CR

183,59 CR
203,32 CR
741,20 CR

95,90 CR
188,60 CR

4.267,17 CR
94,02 CR
25,80 CR

17.051,69 CR
29,71 CR

490,12 CR
28,80 CR

792,43 CR
542,01CR

7.017,40 CR
37,49 CR

3.679,70 CR
850,78 CR
103,02 CR
997,28 CR
104,70 CR
252,12 CR

61,08 DB

2,00 DB
21,00 DB

500,00 DB

2.358,72 DB

Sem título-3 04/03/2009, 22:293
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Ensino Superior: Índios invadem salas de aula
A importância dos cursos universitários transcendeu as cidades e está crescendo nas comunidades indígenas

Thaís Raeli

Da Reportagem

apel e caneta
nas mãos, os
índios de Mato
Grosso trocam
as lutas com

arcos e flechas para en-
frentarem o desafio de
concluir o ensino superi-
or. Para 2009, a Univer-
sidade Federal de Mato
Grosso (UFMT) terá
mais 20 sobrevagas no
IV Processo Seletivo do
Programa de Inclusão
Indígena (Proind) que
inicia no dia 16 de no-
vembro. Atualmente,
através da Fundação
Nacional de Saúde (Fu-
nasa) e da Fundação
Nacional do Índio (Fu-
nai) são 19 estudantes
indígenas desde 2007.

Segundo a coordena-
dora do departamento de
antropologia da UFMT e
responsável do Proind,
Carmen Lúcia da Silva,
a importância do ensino
superior ultrapassa os li-
mites das cidades e leva
aos povos indígenas a
conquista de seus direi-
tos e a garantia de cida-
dania. Para ela, é um
grande motivo de come-

Nas salas de aulas, a luta é com os livros e cadernos sem esquecer da tradição

moração já que a reivin-
dicação acontece desde
2000. Antes dessa nova
fase, a discussão girava
em torno da possível per-
da da identidade cultural
ao agregar os conheci-
mentos tão comuns ao
“homem-branco”.

“As culturas sofrem
transformações ao longo
dos tempos. É muito di-
nâmico. Com a globaliza-
ção, também somamos a
cultura de outros países
e isso não provoca per-
da de identidade. Quan-

do os índios participam
de outra comunidade, o
contrário também ocor-
re e há uma propagação
da cultura, como, por
exemplo, os hábitos ali-
mentares. A identidade é
eterna”, disse Carmen.

Entre os maiores obs-
táculos enfrentados pe-
los novos alunos, a língua
portuguesa está no topo
do ranking dos desafios.
Para solucionar o pro-
blema, há um constante
acompanhamento desses
estudantes, que incluí vi-

sita nas aldeias e se es-
timula a pesquisa de ex-
tensão dentro da deman-
da do local. “As dificul-
dades são as mesmas
para qualquer estudante.
É entender o código de
vida de uma universida-
de”, completou a coor-
denadora.

Para a responsável
pelo setor de capacita-
ção da Funasa, Elisete
Silva Correia, o ingresso
dos índios nas faculdades
é resultado de uma de-
manda natural para que

se tenha profissionais
preparados na área de
saúde, educação, direito
ou qualquer outra, que
conheçam bem os pro-
blemas e possam somar,
multiplicar os conheci-
mentos e contribuir para
a qualidade de vida de
seu povo. “Foi um vesti-
bular difícil e bastante
concorrido entre eles.
Foram provas diferenci-
adas, mas elaboradas
pelas universidades que
contam com uma banca
oral e outra escrita”,
acrescentou Elisete.

Hoje, a Funasa e a
Funai ajudam mensal-
mente cada um dos 19 es-
tudantes com um auxílio
financeiro de R$ 900 para
o sustento do aluno. Na
Universidade do Estado
de Mato Grosso (Une-
mat) , 150 alunos fazem o
curso de forma “parcela-
da” e durante alguns me-
ses deixam suas aldeias
para estarem na faculda-
de. Os cursos se estendem
mais e são direcionados,
em sua maioria, aos pro-
fessores das aldeias. Nes-
te caso, a Funai só con-
templa os acadêmicos
com o auxílio-viagem.

Porém, a busca pelo
conhecimento antecede

os programas, como no
caso do jornalista Este-
vão Carlos Taukame,
técnico indigenista da
Funai. Mesmo não atu-
ando na área em que se
formou, para ele estudar
é ampliar a luta para no-
vos projetos. O próprio
Estevão há doze anos
fundou a Associação In-
dígena Kura-Bakairi. Ele
ainda observou: “Tive-
mos muitas comemora-
ções, principalmente no
que se refere ao resgate
da identidade e autoesti-
ma  de um povo que tem
sido massacrado com a
idade contemporânea. O
conhecimento é uma
bela arma”. 

Com isso, conforme
ponderou o técnico da Fu-
nai, a mistura do antigo e
do novo trouxe aos índios
luz elétrica e, aos poucos,
eles conquistam e usufru-
em da mesma qualidade
de vida dos “caras-páli-
das”.  ”Os índios têm
uma cultura bonita e for-
te e precisa ser aprovei-
tado o uso dessas expres-
sões culturais. Antes, mui-
tos índios achavam que o
homem branco era o dono
do conhecimento”, lem-
brou Taukame em tom
emocionado.

Casado, pai de cinco
filhos, cacique da aldeia
São Francisco, Edmun-
do Dzuaiwi Õmore, de
Barra do Garças, é peda-
gogo formado em 1998
ma Universidade do Vale
do Araguaia (Univar).
Sua motivação em bus-
car o conhecimento nos
corredores da faculdade
aconteceu após a perda

“Ter conhecimento é defender algo
que já está em nossas raízes”

A linguagem mais técnica  tem sido a maior dificuldade

Índios de Mato Grosso freqüentam
universidades particulares desde 98

Desde 1998, a Funai já
auxiliou dez alunos indígenas
na Universidade de Cuiabá
(Unic) e dois na Universidade
de Várzea Grande (Univag),
além de outras instituições
no interior do Estado. No
começo, para a manutenção
dos estudos dos novos
acadêmicos, o Grupo de
Trabalho Missionário
Evangélico (GTME), uma
ONG (Organização Não
Governamental) que
defende os interesses
indígenas, firmou acordo
com fundação alemã Werk
Diakoniches e deu início aos
trabalhos.

Atualmente, a Funai
ainda conta com cinco es-
tudantes na Unic que rece-
bem alimentação e o custo
pela moradia. O alojamen-
to é um imóvel cedido pela
GTME e a Unesco colabo-
ra com a mensalidade. Per-
to de se formar na Unic,
Jucimar Ipaikire Rondon,
da tribo Pakuera, da etnia

de dois filhos que foram ví-
timas de leucemia. O líder
da tribo então resolveu que-
brar o tabu de quarenta anos
da universidade e adquirir
parte do conhecimento do
homem da cidade.

 Na época, para com-
pletar o ensino superior, ele
contou com a ajuda de ami-
gos e enfrentava as dificul-
dades de acesso pelas es-

tradas de chão e a falta
de recursos financeiros.
“É uma forma de buscar
o respeito da nação indí-
gena como um todo. Os
índios também têm
transpiração na pele e
respeito pelo organismo
e precisamos cada vez
mais melhorar e reverter
esse quadro clínico. Ter
conhecimento é defender
algo que já está em nos-
sas raízes, como preser-
var a natureza num imen-
so Estado de agronegóci-
os, que tem a ganância do
capitalismo, onde se tem
índios e grandes latifún-
dios. Ter conhecimento é
necessário para defen-
dermos nossas terras,
para saber do aquecimen-
to global, já que estamos
no pulmão do mundo e a
humanidade precisa da
natureza”, disse o caci-
que em tom de desaba-
fo. (TR)

Moderno e antigo: Aldeias terão arquitetos que se preocu-
pam com o tradicional, mas querem trazer novos traços

Bakairi, em Paranatinga, rei-
terou a dificuldade do idioma
e do deslocamento em meio
à cidade grande, mas desde
2005 vê no curso de arquite-
tura uma proposta de manter
o tradicional junto com no-
vos traços.

Aos 24 anos, Jucimar di-
vide o tempo entre estudo e
estágio e realiza o sonho de seu
pai que casou cedo e se viu

impossibilitado de sair da al-
deia para estudar. “Depois
que terminar vou ajudar mi-
nha comunidade e levar pro-
jetos de arquiterura que não
tenham os traços quadrados
das cidades e respeitem a
identidade indígena. Sou
bem tradicional com a nos-
sa cultura e tenho percebido
uma boa receptividade das
idéias”, disse o jovem. (TR)

Acesse os sites:
 www.sindsepmt.org

e
www.jornalistha.com.br

Rua Dr. Carlos Borralho, nº 82, no bairro Poção - Cuiabá-MT
Fone: (65) 3023-6617 ou (65) 3023-9338.
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